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APRESENTAÇÃO

O e-book “História e as Práticas de Presentificação e Representação do Passado” 
reuni 16 artigos entorno de um debate atualizado e propositivo sobre práticas e história. 
As pesquisas foram organizadas em 4 grupos conforme interesse da obra.

No primeiro grupo, temos três textos que discutem a presentificação e representação 
do passado do ponto de vista de território, trazendo um diálogo crítico e convidativo ao 
debate.

Para o segundo grupo, foram selecionados cinco artigos que dialogassem em torno 
da religião, trazendo ações históricas que permaneceram presentes nos tempos atuais. 
Polêmicas ou não, as pesquisas contribuem com a quebra de preconceitos e propõem 
novos olhares.

No terceiro conjunto, agrupei cinco pesquisas que apresentassem um debate 
relevante para o contexto histórico proposto por esta obra, que é a presentificação e 
representação do passado. As pesquisas permeiam o século XIX, XX e XXI. 

Para o quarto grupo, são três artigos voltados para a discussão histórica por meio 
da educação. As pesquisas convidam ao olhar dialógico e levam o debate para além da 
leitura.

Desejo boa leitura a todos!

Willian Douglas Guilherme
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PARA ALÉM DA INVENÇÃO: UMA CRÍTICA AO 
CONCEITO HOBSBAWMIANO DE TRADIÇÃO

CAPÍTULO 12
doi

Ivan Rodrigo Trevisan
PUCRS – Escola de Humanidades – 

Departamento de História
Porto Alegre - RS

http://lattes.cnpq.br/4073641779207166
04/02/2020

RESUMO: O presente artigo procura discutir e 
problematizar o conceito de tradição inventada 
(A Invenção das Tradições, 1984) do historiador 
Eric Hobsbawm, a partir da crítica à concepção 
de tradição apenas enquanto uma invenção. 
Para além da constatação do caráter inventivo 
do fenômeno das tradições, é necessário 
compreendê-las enquanto operadoras de 
sociabilidade entre os indivíduos e os diferentes 
grupos sociais, fornecendo sentido às múltiplas 
formas de relações e vivências em sociedade. 
Ou seja, a nossa crítica fundamenta-se na 
compreensão dos indivíduos não apenas como 
receptores, mas como sujeitos ativos nesse 
processo, com capacidade de decisão e de 
escolhas na reprodução (ou não) das narrativas 
e práticas vinculadas à tradição, o que nos 
permite o entendimento da manutenção das 
tradições em diferentes sociedades ao longo 

da história - não apenas através da repetição 
e da imposição, conforme a concepção 
hobsbawmiana. 
PALAVRAS-CHAVE: tradição inventada; Eric 
Hobsbawm; nação; nacionalismos; ideologia. 

IN ADDITION TO INVENTION: A CRITICISM 

OF THE HOBSBAWMIAN CONCEPT OF 

TRADITION

ABSTRACT: This article aims to discuss and 
problematize the historian Eric Hobsbawm ‘s 
concept of invented tradition (The Invention of 
Traditions, 1984), from criticism to conception 
of tradition only as an invention. In addition to 
discovering the inventiveness of the phenomena 
of traditions, it is necessary to understand them 
as operators of sociability between individuals 
and different social groups, providing meaning 
to the multiple forms of relationships and 
experiences in society. That is, our criticism is 
based on the understanding of individuals not 
only as recipients, but as active subjects in this 
process, with decision-making capacity and 
choices in the reproduction (or not) of narratives 
and practices linked to tradition, which allows 
us the understanding of the maintenance of 
traditions in different societies throughout history 
- not only through repetition and imposition, 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=15754554E0FADA0CF656FB5833D25CC2
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according to the Hobsbawmian conception.
KEYWORDS: invented tradition; Eric Hobsbawm; nation; nationalisms; ideology. 

O presente artigo busca refletir sobre as limitações da concepção de tradição apenas 
enquanto invenção, embora a sua elaboração tenha sido fundamental para a compreensão 
sobre o fenômeno das tradições, não as compreende como portadoras de sentido ou 
mesmo de verossimilhança com a realidade (inclusive histórica), operacionalizando as 
relações entre indivíduos e sociedade. 

No campo historiográfico, no que se refere aos estudos sobre as tradições, “A 
Invenção das Tradições” (1997) do historiador Eric Hobsbawm, tornou-se um marco 
teórico ao apresentar as tradições como invenções, historicizando-as e, portanto 
desnaturalizando práticas ligadas à tradição e tidas como naturais (ou a-históricas) em 
determinada sociedade ou contexto histórico. 

O conceito de “tradição inventada1” inclui “tanto as tradições realmente inventadas, 
construídas e formalmente institucionalizadas”, quanto as que surgiram de maneira “mais 
difícil de localizar num período limitado e determinado de tempo”, cabendo ao pesquisador 
compreender “o modo como essas tradições surgiram e se estabeleceram” (HOBSBAWM, 
1987:9). 

Nesse sentido, tradições que muitas vezes parecem ou são consideradas antigas, 
são na verdade bastante recentes, visto que as “tradições inventadas” (já uma redundância 
aqui) “caracterizam-se por estabelecer com o passado histórico uma continuidade bastante 
artificial”, formulando narrativas históricas que estabelecem-se “através da repetição 
quase que obrigatória” (HOBSBAWM, 1987:10). Segundo Hobsbawm, a invenção de 
tradições ocorre: 

Quando uma transformação rápida da sociedade debilita ou destrói os padrões sociais 
para os quais as “velhas tradições” foram feitas, produzindo novos padrões com os 
quais essas tradições são incompatíveis; quando as velhas tradições, juntamente com 
seus promotores e divulgadores institucionais, dão mostras de haver perdido grande 
parte da capacidade de adaptação e da flexibilidade; ou quando são eliminadas de 
outras formas. Em suma, inventam se tradições quando ocorrem transformações 
suficientemente amplas e rápidas tanto do lado da demanda quanto do lado da oferta. 
(HOBSBAWM; RANGER, 1997:12)

Assim, as tradições tratam-se de invenções construídas em determinado contexto 
histórico e que se apresentam como naturais, quando não, através de uma narrativa 
histórica fixa, imóvel, que mantém pouca ou nenhuma correspondência com a realidade 
histórica. O que Hobsbawm não explica, porém, é como meras invenções se sustentam e 
se reproduzem ao longo do tempo nas sociedades, não apenas pela repetição e\ou pela 
imposição. 
1. Por tradição inventada entende-se “um conjunto de práticas, normalmente reguladas por regras tácita ou abertamente 
aceitas; tais práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam inculcar certos valores e normas de comportamento através da 
repetição, o que implica, automaticamente; uma continuidade em relação ao passado. Aliás, sempre que possível, tenta-se 
estabelecer continuidade com um passado histórico apropriado” (HOBSBAWM; RANGER, 1997:9). 
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Embora o autor afirme que os historiadores ainda não pesquisaram o “processo 
exato pelo qual tais complexos simbólicos e rituais são criados”, trata-se de compreender 
como esses rituais e complexos simbólicos operacionalizam em determinado contexto 
e como dão sentido a múltiplas formas de vivências em sociedade, sendo assumidos 
em parte deliberadamente pelos indivíduos – embora diversos outros fatores estejam 
envolvidos na manutenção de determinada tradição - inclusive através da repetição e da 
imposição, mencionados por Hobsbawm e Ranger (1997:12).  

Como pensador situado dentro do campo do Marxismo – e, portanto herdeiro da 
tradição do Iluminismo – Hobsbawm tem suas análises historiográficas (incluindo as 
referentes às tradições) pautadas pelos critérios de verdadeiro e falso, onde bastaria a 
desmistificação do caráter inventivo das tradições para resolver a problematização dessa 
questão. O critério de verdade também está presente em outros aspectos da sua obra, 
incluindo em sua concepção de ideologia (como falseamento da realidade, de acordo 
com a tradição marxista2) bem como sua crítica ao conceito de Nação enquanto mito. 
Conforme Palti (2001), em crítica à concepção de nação do autor marxista: 

No es el contenido de verdade del mito lo que ahora importa, sino el próprio mito como 
tal; no “lo dicho” sino “el decir”, y los efectos sociales que esto pudiera generar. En todo 
caso, tal giro representa sí um vuelco com relación a los modos de producción social de 
sentido: ya no es la nación sino el proprio mito de la nación el que se convierte em objeto 
de análisis, matéria de debate y, eventualmente, en el centro de um culto laico. El punto 
aqui és que tal giro sitúa al nacionalismo fuera del alcance de la crítica tradicional de las 
ideologias como la que ensaya Hobsbawm (PALTI, 2001:211).

Nessa perspectiva, o que importa não é o fato de a Nação ser um mito, mas sim 
o próprio mito da nação enquanto objeto de estudos e de análises. Em consonância 
á essa crítica, podemos afirmar que não é a tradição e o seu caráter inventivo (ou a 
ideologia e o seu falseamento da realidade) que importam, mas como elas operam, como 
se reproduzem e se mantém em um determinado contexto social.  

Para ir além da crítica Hobsbawmiana, a tradição deve ser entendida enquanto 
elemento formador de identidades de um determinado grupo social e mesmo no âmbito 
individual que em última instância adere a determinados complexos simbólicos que 
passam a dar sentido a sua existência na relação e na diferenciação com os demais 
(identidade reflexiva3), compreendendo as identidades enquanto elementos dinâmicos, 
flexíveis, híbridos e, portanto em permanente transformação.   

A historicização dos elementos ligados à tradição faz com que se perceba a dinâmica 
ativa do processo de construção de identidades e, sobretudo a possibilidade de aceitação 
ou recusa por parte dos indivíduos, vistos não apenas como receptores, mas como sujeitos 

2. Para Marx e Engels (2001) a ideologia não passa de uma “inversão” da realidade, da vida real e concreta entre os ho-
mens: “a consciência nunca pode ser mais do que o ser consciente e o ser dos homens é o seu processo da vida real. E se 
em toda a ideologia os homens e as suas relações nos surgem invertidos, tal como acontece numa câmera obscura, isto é 
apenas o resultado do seu processo de vida histórico, do mesmo modo que a imagem invertida dos objetos que se forma 
na retina é uma consequência do seu processo de vida diretamente físico” (MARX; ENGELS, 2001: 19). 
3. A identidade comumente constitui-se com relação ao “outro”. 
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ativos nesse processo, com capacidade de decisão e de escolhas na reprodução das 
narrativas e práticas vinculadas a tradição - mesmo que essas escolhas sejam limitadas 
muitas vezes por fatores objetivos e subjetivos.  

Com relação ao estabelecimento de um passado “bastante artificial” reproduzido 
através da repetição, Hobsbawm desmistifica o caráter inventivo e “forjado” das narrativas 
históricas utilizadas pela tradição, e aqui reside grande mérito de sua obra, no entanto, 
é preciso compreender como a tradição funciona como meio de sociabilidade entre os 
indivíduos e os diferentes grupos sociais. Ao concordarmos que as tradições funcionam 
na composição de identidades e que esses elementos formadores estão vinculados a 
complexos simbólicos e de significados - e, portanto não restritos ao campo da racionalidade 
– entende-se a mistificação (irracionalidade) das narrativas históricas construídas pelos 
movimentos tradicionalistas, embora essas narrativas muitas vezes apresentem certa 
verossimilhança com o passado4. 

Ao indivíduo tradicionalista parece menos importante a “fidedignidade” histórica 
das narrativas sobre o passado, reproduzidas pela tradição a qual pertence, do que o 
sentimento de pertencimento que as redes de sociabilidade e de convivência da tradição 
lhe proporcionam. Elias e Scotson (2000) sintetizam bem essa funcionalidade dos espaços 
da tradição:

O orgulho por encarnar o carisma do grupo e satisfação de pertencer a ele estão 
funcionalmente ligados à disposição dos membros de se submeterem às obrigações 
que lhes são impostas pelo fato de pertencerem a esse grupo. A satisfação que cada um 
extrai da participação no carisma do grupo compensa o sacrifício da satisfação pessoal 
decorrente da submissão às normas grupais (ELIAS; SCOTSON, 2000:26).

Ou seja, a tradição faz sentido – inclusive para uso prático – aos indivíduos que a ela 
aderem, mesmo se tratando de uma invenção ou de uma mistificação sobre o passado. 

Em A Interpretação Das Culturas (2004), o antropólogo estadunidense Clifford Geertz 
trabalha com o conceito de ideologia nessa mesma perspectiva crítica apresentada até 
aqui à concepção de tradição de Hobsbawm.  Ao caracterizar a ideologia como “tendência, 
supersimplificação, linguagem emotiva e adaptação ao preconceito” bem como “a infeliz 
qualidade de ser psicologicamente deformada, contaminada, falsificada, distorcida, 
sombreada” (2004:163), verificam-se semelhanças com os discursos e narrativas 
históricas elaboradas pela tradição. 

Centralmente, o problema proposto por Geertz é o de desenvolver uma sociologia 
do conhecimento capaz de reconhecer e verificar como funcionam os aspectos simbólicos 
das ideologias, pois (assim como as tradições) já não importa aqui tanto a constatação de 
falsidade da ideologia, mas a própria ideologia em si: seus significados, seus usos, sua 
operacionalidade. Conforme o autor: 

4.  Para Giddens: “a tradição é contextual, gradativa, uma combinação de ritual e verdade formular. É a verdade formular 
que torna os aspectos centrais da tradição intocáveis e confere integridade ao presente em relação ao passado” (GID-
DENS, 1997:127).
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As ciências sociais ainda não desenvolveram uma concepção genuinamente não-
avaliativa da ideologia, seu fracasso decorre menos da indisciplina metodológica do 
que de uma inépcia teórica: essa inépcia manifesta-se principalmente ao lidar com a 
ideologia como uma entidade em si mesma – como um sistema ordenado de símbolos 
culturais, em vez da discriminação de seus contexto social e psicológico (a respeito dos 
quais nossa maquinaria analítica é muito mais refinada); e que a fuga ao Paradoxo de 
Mannhein está, portanto, no aperfeiçoamento de um aparato conceptual capaz de lidar 
mais habilmente com o significado (GEERTZ, 2004:166).

A ideia de tradição apresentada aqui como portadora de sentido, elemento formador 
e definidor de identidades e ponto de encontro e de sociabilidades entre os indivíduos 
e grupos sociais, assemelha-se a função desempenhada pela ideologia na elaboração 
proposta pela teoria da tensão citada por Geertz, segundo a qual “a ideologia fornece 
uma saída simbólica para as perturbações emocionais geradas pelo desequilíbrio social” 
(2004:174). 

Aqui, ideologia – assim como a tradição – aparece desempenhando uma função 
na sociedade, não mais resumidas apenas a uma invenção mantida pela repetição e 
imposição: 

A ideologia coloca uma ponte sobre o fosso emocional existente entre as coisas como 
são e as coisas como se gostaria que fossem, assegurando assim o desempenho de 
papéis que, de outra forma, poderiam ser abandonados pelo desespero ou pela apatia. 
A “explicação da solidariedade” significa o poder da ideologia de unir um grupo ou 
classe social (GEERTZ, 2004:175).

Para além do papel psicológico das ideologias – bem como das tradições - a 
formulação de uma sociologia do conhecimento deve compreender os “processos de 
formulação simbólica”, analisando as ideologias como “sistemas de símbolos interatuantes, 
com padrões de significados entrelaçados”, daí a necessidade de uma ciência social 
capaz de analisar o comportamento simbólico, ou seja: como os símbolos funcionam em 
determinado contexto (GEERTZ, 2004:178).

A sociologia do conhecimento proposta por Geertz (que segundo o autor deveria 
chamar-se “sociologia do significado”) talvez seja a mais adequada para analisar a função 
desempenhada pelas tradições nas sociedades, para além dos critérios de verdadeiro ou 
falso, como nas formulações de Hobsbawm. 

Portanto, não trata-se de pensar os fenômenos da ideologia e das tradições em 
termos de oposição entre verdadeiro ou falso, o que em termos teóricos gerais, situa-se 
no debate entre ciência versus ideologia. A constatação da sua falsidade ou inventividade 
(através do método científico) não seria o suficiente para uma explicação abrangente que 
buscasse compreender o funcionamento e os mecanismos de operação e de reprodução 
das narrativas e das práticas tradicionalistas nas sociedades em diferentes contextos 
históricos. Mais do que um falseamento ou uma mistificação da realidade, as ideologias 
e as tradições operam narrativas e símbolos que dispõe de um conteúdo mínimo de 
identificação entre os indivíduos e os grupos sociais que a reproduzem, do contrário, 
se não obtivessem a menor correspondência com a realidade, não seriam reproduzidas 
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pelos indivíduos, entendidos aqui com margens e capacidades de escolhas, mesmo que 
estas estejam condicionadas por fatores culturais ou econômicos. Isto é, “a ideologia não 
é uma mera ilusão desconectada da vida material, pois se trata da manifestação simbólica 
do fenômeno da dominação, o qual só opera materializado em práticas e instituições” 
(SILVA, 2008:251).

Em O Espectro da Ideologia, o filósofo esloveno Slavoj Zizek define o conceito de 
ideologia nessa mesma perspectiva, porém ressaltando o aspecto funcional das narrativas 
ideológicas enquanto operadoras\mantenedoras de uma determinada relação ou situação 
de dominação5: 

uma ideologia não é necessariamente ‘falsa’: quanto ao seu conteúdo positivo, ela 
pode ser ‘verdadeira’, muito precisa, pois o que realmente importa não é o conteúdo 
afirmado como tal, mas o modo como este conteúdo se relaciona com a postura 
subjetiva envolvida em seu próprio processo de enunciação. Estamos dentro do espaço 
ideológico propriamente dito no momento em que esse conteúdo – ‘verdadeiro’ ou ‘falso’ 
(se verdadeiro, tanto melhor para o efeito ideológico) – é funcional com respeito a alguma 
relação de dominação (ZIZEK, 1996:13).

Outro aspecto a ser considerado é o fato das tradições (bem como as ideologias) 
terem uma devida “correspondência” com realidade em que estão inseridas para obter o 
mínimo respaldo entre os indivíduos que dela fazem parte, do contrário, não faria sentido 
aos membros aderirem à ela. Usando o exemplo de uma metáfora, que só pode ser 
entendida em um determinado contexto e não em outro, Geertz explica a necessária 
“ligação” entre contexto e metáfora, que pode ser entendido aqui como entre a tradição e 
contexto na qual ela encontra-se operando:  

A estrutura semântica da imagem não é apenas muito mais complexa do que parece na 
superfície, mas uma análise dessa estrutura força a reconstituição de uma multiplicidade 
de conexões entre ela e a realidade social, de forma que o quadro final e o de uma 
configuração de significados dissimilares a partir de cujo entrelaçamento se originam 
tanto o poder expressivo como a força retórica do símbolo final. Esse entrelaçamento é 
em si um processo social, uma ocorrência não “na cabeça” mas naquele mundo político 
onde “as pessoas falam umas com as outras, dão nome as coisas, fazem afirmativas e, 
num certo grau, compreendem umas as outras (GEERTZ, 2004:184).

Segundo o autor, os “padrões culturais” fornecem ainda “um gabarito ou diagrama” 
para a organização dos “processos sociais e psicológicos”, pois é através de “imagens 
esquemáticas da ordem social, que o homem faz de si mesmo, para o bem ou para o mal, 
um animal político” (2004:190). A definição de ideologia do autor alinha-se a compreensão 
da concepção de tradição exposta até aqui: 

5.  Outro autor que destaca o papel das ideologias nas relações de dominação e de poder é John Thompson. Para o teórico 
das ideologias: “a análise da ideologia está primeiramente interessada nas maneiras como as formas simbólicas se entre-
cruzam com relações de poder. Ela está interessada nas maneiras como o sentido é mobilizado, no mundo social, e serve, 
por isso, para reforçar pessoas e grupos que ocupam posições de poder” (THOMPSON, 1995:76). 
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O que quer que as ideologias sejam além disso – projeções de medos não reconhecidos, 
disfarces de motivos ulteriores, expressões fictícias da solidariedade de grupo - elas 
são, bem distintamente, mapas de uma realidade social problemática e matrizes para 
a criação da consciência coletiva. Se o mapa é correto ou a consciência é digna de 
crédito em cada caso particular, é outro questão, à qual não se pode dar uma mesma 
resposta, como não existe uma resposta idêntica para o nazismo e o sionismo, para os 
nacionalismos de McCarthy e de Churchill, para os defensores da segregação e seus 
oponentes (GEERTZ, 2004:192).

Independente do motivo político ou da razão pelas quais se mantêm e reproduzem-
se, as tradições tem o seu motivo de ser em uma determinada sociedade, indo muito além 
da imposição de um determinado grupo – muito embora esse seja um fator relevante que 
deve ser considerado nas análises sobre o fenômeno6. 

Em argumento crítico semelhante, Anthony Smith, ao discorrer sobre as principais 
teorias explicativas sobre o fenômeno do nacionalismo, faz uma crítica às teorias que a 
partir da década de 50’ buscaram evidenciar o caráter “artificial” do nacionalismo como 
um “constructo” que “não se enraíza na natureza ou na história”, em uma tentativa desses 
teóricos de “desconstruir” a “nação” e denunciar os objetivos ideológicos por trás do 
nacionalismo: 

As suposições gerais dos historiadores sobre a pobreza do nacionalismo, alia-se a sua 
convicção de que as nações são comunidades artificiais com laços predominantemente 
fabricados. Daí a iniciativa comum de “desconstruir a nação”, compartilhada com muitos 
antropólogos, e a necessidade de denunciar os objetivos ideológicos de manipuladores 
nacionalistas que canalizam atávicas das massas para seus fins partidários (SMITH, 
2000:201).

Entre esses teóricos encontra-se Hobsbawm com sua uma visão “instrumental” 
do nacionalismo, onde a nação aparece estritamente ligada as “tradições inventadas”, 
tendo como base de funcionamento os “exercícios de engenharia social, frequentemente 
deliberados”, bem como a elaboração de narrativas históricas “feita convenientemente 
sob medida” (HOBSBAWM; RANGER, 1997:22).

Não negamos que a nação e que o discurso nacionalista tenham e continuem sendo 
usados de maneira manipulada para fins de interesses políticos e econômicos, mas 
acreditamos que o discurso e as praticas nacionalistas e das tradições não se reproduziriam 
exclusivamente pela imposição de um pequeno grupo. Smith parece compartilhar dessa 
mesma compreensão:

Porque essa ‘invenção’, com tanta frequência e em contextos culturais e sociais tão 
diferentes, parece tocar um nervo tão sensível, e por tanto tempo? Nenhum artifício, 
por mais bem construído que fosse, poderia sobreviver a tantas espécies diferentes de 
vicissitudes ou se adaptar a tantas condições diferentes. É claro que há mais coisas na 
formação das nações do que uma ‘fabricação’ nacionalista (SMITH, 2000:202).

Não se trata apenas uma invenção baseada na construção de um passado histórico 
fictício e artificial, mas antes, de uma mistificação desse passado elaborado a partir de 

6. Edward Said sobre o uso ‘instrumental’ da memória pela ‘tradição inventada’: “a method for using collective memory 
selectively by manipulating certain bits of the national past, suppressing others, elevating still others in an entirely functional 
way. Thus memory is not necessarily authentic, but rather useful” (SAID, 2000: 179). 



 
História e as Práticas de Presentificação e Representação do Passado Capítulo 12 143

elementos existentes na sociedade, do contrário, a invenção não encontraria a mínima 
correspondência com a realidade, e, portanto não faria sentido aos indivíduos. De acordo 
com Antony Smith (2000), “a “invenção” deve ser entendida em seu outro sentido: é 
uma recombinação inédita de elementos já existentes” (SMITH, 2000:202). Interessante 
observar que este autor parte de problematizações e questionamentos - também acerca 
da obra de Hobsbawm – em consonância com os nossos: 

Mas, como admite Hobsbawm, só algumas tradições encontram ressonância nas massa e 
só algumas delas revelam-se duradouras. A Nação, como ele assina, é a mais importante 
das “tradições inventadas” duradouras. Se assim é, em que sentido devemos considera-
la “inventada” ou “construída”? Por que essa “invenção”, com tanta frequência e em 
contextos culturais e sociais tão diferentes, parece tocar um nervo tão sensível, e por 
tanto tempo? Nenhum artifício, por mais bem construído que fosse, poderia sobreviver a 
tantas espécies diferentes de vicissitudes ou se adaptar a tantas condições diferentes. 
É claro que há mais coisas na formação das nações do que uma fabricação nacionalista 
(SMITH, 2000:202). 

Ainda sob a crítica à concepção de falseamento, artificialidade e inventividade 
(das tradições, da Nação ou das ideologias) sobre as quais baseiam-se as análises 
Hobsbawmianas – Paul Ricouer (1991:176), em uma crítica ao conceito Marxista de 
ideologia7 (no qual Hobsbawm situa-se) afirma em linhas semelhantes as apresentadas até 
aqui que “a linha divisória não é entre falso e verdadeiro, mas entre real e representação”, 
certamente referindo-se ao esforço teórico para compreender o papel desempenhado 
pelas ideologias na sociedade, visto que, para além de distorções “existe uma linguagem 
da vida real que existe antes de todas as distorções, uma estrutura simbólica de ação” 
(RICOUER, 1991:176). 

O que em outros termos significa considerar a importância dos signos, dos símbolos 
e das representações e suas funcionalidades nas relações entre os indivíduos e os 
diferentes grupos, operacionalizando sociabilidades, criando espaços de convivência e 
sentimentos de pertencimento e de solidariedade, independentemente do caráter inventivo 
ou da mistificação sobre o passado. 

Nas sociedades modernas, os elementos de identidade parecem centrais nas 
relações entre os indivíduos, por isso mesmo a tradição permanece como um elemento 
fundamental na constituição e na formulação das identidades individuais e coletivas seja 
para a coesão grupal, ou mesmo para a exclusão: 

A ‘antiguidade’ da associação, com tudo o que ela implicava, conseguia, por si só, 
criar o grau de coesão grupal, a identificação coletiva e as normas comuns capazes de 
induzir à euforia gratificante que acompanha a consciência de pertencer a um grupo de 
valor superior, com o desprezo complementar por outros grupos. (ELIAS; SCOTSON, 
2000:21).

Independente do que esta por trás (interesses políticos, econômicos) das tradições, 
inclusive do aspecto conservador que muitas apresentam, as tradições não devem ser 
7.  Para Ricouer, “o conceito de realidade cobre todos os processos que podem ser descritos sob o título de materialismo 
histórico” (1991:175). Isso nos ajuda a compreender o binarismo (oposição) entre realidade e invenção apresentado por 
Hobsbawm. 
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consideradas como estanques e imóveis no tempo, mas em constante transformação 
e readaptação às novas situações sociais, formulando narrativas (mistificadas) sobre o 
passado, organizando temporalmente e espacialmente a sociedade na qual se encontram. 

Aos historiadores, conforme o próprio Hobsbawm, cabe a tarefa de compreender 
como e onde essas narrativas históricas formuladas pela tradição criaram-se bem como 
verificar os seus elementos de distorção e de mistificação sobre o passado. No entanto, 
para ir além, é preciso compreender como e porque essas narrativas e os elementos 
ligados à tradição permanecem tão fortemente presentes na atualidade. 

Embora esse tenha sido um grande “passo” dado na historiografia para a compreensão 
do fenômeno das tradições, a obra e a perspectiva de Hobsbawm encontra como qualquer 
outra obra, as limitações do seu tempo e do contexto em que foi produzida, sendo 
necessário um novo arcabouço teórico e metodológico capaz de apreender o fenômeno 
das tradições em todos os seus aspectos e temporalidades, como elemento histórico 
produzido e reproduzido por indivíduos com margens de ação e capacidade de escolhas, 
para além da imposição e da manipulação. 

Se Adorno afirmava que toda ideologia tem um momento de verdade, nos parece 
que – para além da inventividade – toda tradição também tem um momento de verdade. 
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